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PREFÁCIO


			O ser de uma professora pomerana, 
sua pesquisadora e o próprio orientador


			Você gostaria de ver um filme comigo? Por favor, aceite!1


			O livro em mãos é o resultado de um processo vivido de ser cientista da autora Marciane Cosmo, aqui-agora nomeada de primeira autora. Ela foi orientada por mim no seu curso de mestrado; e ambos nos consideramos segundos autores. Sua pesquisa de dissertação, agora sob a forma de livro, foi planejada, executada e avaliada no Programa de Pós-Graduação em Educação do Centro de Educação da Universidade Federal do Espírito Santo, estando vinculada na época da defesa, à linha de pesquisa Diversidade e práticas educacionais inclusivas. 


			Na defesa de sua pesquisa, ao estudar o “ser pomerana” de uma professora, a autora primeira procurou por histórias que desvelaram a memória de Lilia, a docente estudada, sua experiência e os sentidos de ela ser professora. E o sucesso foi tão evidente que a banca, por unanimidade, recomendou, até com urgência, a publicação do estudo sob a forma de livro.


			Eis a questão de pesquisa proposta, e que foi magistralmente respondida: o que é e como é ser professora pomerana? Aqui-agora nesse prefácio, faço outra interrogação: o que e como a pesquisadora fez para alcançar a resposta à sua pergunta? 


			A caminhada de Marciane não se deu por etapas, mas pelo imbricamento desse modo de ser caminhante em sua primeira pesquisa, primeira desse nível e potência, delineando um caminho diferenciado das pesquisas mais tradicionais. E assim é que ela trouxe à mão uma simbólica luminária presente na proposta fenomenológica de investigação da vida vivida de uma pessoa, uma professora de origem pomerana, propondo descrever compreensivamente o que é e como é ser ela – seus modos de ser. Mas, descrevendo didaticamente cada trecho dessa caminhada e seguindo uma lógica apresentada no texto, podemos fazer algumas afirmativas, ainda que não sejam definitivas, mas abertas, em uma fresta que pode desvelar a morada de ser dessa professora e dessa outra, a pesquisadora, e desse outro, o orientador.


			Primeiramente, foram pesquisados dados históricos relativos à pomeraneidade no estado do Espírito Santo: a tradição de ser desse povo, a migração para o Brasil em tempos sombrios, por sinal, tempos sombrios vividos na atualidade. Também traz a lume a luta resiliente e resistente, para marcar presença de ser pomerana em um município rico em cultura no interior capixaba, que é Domingos Martins, um lugar-tempo da professora estudada nos seus modos de ser (sendo) junto ao outro (com) o mundo. 


			Na sequência, a pesquisadora discorre sobre a língua pomerana nas formas oral e escrita, pontuando, a partir de sua oralidade e expressividade, os costumes e tradições pomeranos, deliciosamente narrados, sem jamais abandonar o drama “disso-tudo-aí-vivido”. Dentro dessa cartografia geográfica e subjetiva, passa a descrever a potência da igreja na educação de marca fundamentalmente pomerana que se desvela no Brasil. Finalmente, apresenta os resultados de pesquisas científicas consolidadas sobre os pomeranos, especialmente as brasileiras e capixabas.


			Nesse enredo, vamos compreendendo de que ser isso e ou aquilo ou “aquilo-outro” parece impor um palco, o que nos leva ao drama e à comédia do existir. O viver mesmo é complexo e, por vezes, difícil, mas é algo que tem valido a pena. Esse pode ser um dos motivos para Marciane recorrer ao marco teórico freireano para iluminar os dados obtidos, ou melhor, produzidos no campo, aprofundando-se no termo “vocação para ser mais”, em que o ser humano inacabado, sendo vivido em processo, mostra-se com tendência à aprendizagem e ao crescimento, a ser consciente e crítico de seu “existir junto ao outro (com-o-outro)”, capaz de sonhar e projetar-se mais e mais, não se contentando com migalhas, com a piedade, mas criando modos de resistir a tudo isso, sendo resiliente, forte e de uma potência que surge nas quedas, nos sofrimentos, nas caídas. 


			Ao nosso sentir, trata-se de uma “vocação ontológica” do ser humano que se põe à descrição compreensiva dos modos de ser, de um humano que é ser no mundo. Falamos de um homem que anuncia a humanidade e denuncia quando irrompe seu outro lado e continuação, a desumanidade. Na sua riqueza teórica e prática (de uma “práxis”), Freire é trazido pela autora no seu humanismo existencial, na sua fenomenologia e no seu marxismo. 


			Nesse sentido humano (demasiado) é que Marciane recorre ao método fenomenológico de investigação – ela quer a humanidade desse outro, dessa professora inventiva, criativa, que lhe entrega sua vivência. A pesquisa fenomenológica, vinda da Filosofia, ao se portar na Psicologia, Pedagogia e Educação, muda seus rumos originais, reinventa-se. Nessa perspectiva, o método fenomenológico que descrevemos é uma inspiração; ele não é a Filosofia, mas uma Psicologia. E nesse contexto é que a Psicologia Fenomenológica apregoa que na produção do seu conhecimento devem existir dois movimentos, indissociados, incrustados, que podem estar no ser (sendo) junto (com) ao outro no mundo do investigador: [1] o envolvimento existencial (epoché e ou suspensão) e [2] o distanciamento reflexivo (eidos).2


			Mas não é apenas por aí, ou, se for por aí, é de um modo profundo. Há outras características do método fenomenológico que podemos pontuar: [3] foca na subjetividade do outro (em movimento intersubjetivo), considerando esse “modo de ser” no mundo – tratando-se de uma [4] essência existencializada no concreto, na história, na cultura; [5] sujeito e objeto são vividos como indissociados – não havendo, pois, neutralidade; [6] a “suspensão” (o envolvimento existencial; epoché) é algo relativo e nunca é total, porque o pesquisador vai a campo com “o mundo penetrado em si”; ele está com o outro também (bem como com as coisas do mundo) – mas isso, esse limite, não impede que ele tente, esforce-se em suspender julgamentos, teorizações etc.


			Nessa proposta de sentido, o método fenomenológico é, antes de tudo, [7] uma atitude, uma postura, [8] sendo também uma ética, uma política (relacional) [9] que não tem caminhos prescritos, determinados, sólidos, de uma verdade universal – não tem. Nesse sentido, [10] a técnica e a tecnologia são secundárias; aqui-agora mais vale a atitude, a postura fenomenológico-existencial, aquilo que moverá a ferramenta, dispositivo, receituário. Mais? Centraliza-se na [11] experiência do outro, no experiencial (a experiência vivida), bem como favorece a [12] descrição compreensiva dessa experiência; o termo [13] compreensão é o mesmo que empatia (com+preender).


			Desse modo, o método fenomenológico está interessado em compreender, e [14] não em explicar – mas isso não impede que haja na Psicologia [15] movimentos favoráveis a “alguma análise existencial” ou “análise fenomenológica” ou “análise compreensiva” ou “análise empática”, que é um evento muito comum na Psicologia Clínica, por exemplo, considerando sempre o discurso do outro, suas expressões, sua experiência vivida. Descrevemos aqui-agora [16] outro tipo de análise (e interpretação), que é fundamentado na compreensão. 


			Outra característica é que o método não se interessa pela “causa” [17] dos fenômenos; no máximo, pode interessar-se pela [18] “motivação” de alguém, de algo – o fenômeno. Como a pessoa é ser e ser no mundo, a descrição compreensiva implica [19] contextualizar esse sujeito na sociedade, na cultura e na história – uma subjetividade que existe nesse mesmo mundo concreto, mundo real – econômico, político, suas instituições, geografia, o outro, o estímulo ambiental, serviços de saúde disponíveis, educação provocadora, crítica e de qualidade (ou não) etc. 


			Há, ainda, outras características: no máximo, o pesquisador cria a questão de pesquisa focada no nascimento originário de um fenômeno e na sua psicodinâmica (movimentos internos), que ocorre na objetividade do mundo. Uma questão típica pode englobar duas possibilidades: [20] o “que é” e [21] “como é” o vivido, o experienciado pelo outro? Outra descoberta é que o método pode verificar os [22] aspectos contraditórios da realidade vivida (o fenômeno). Finalmente, podemos destacar que uma investigação nessa esfera [23] não trabalha com hipótese e/ou suposição – afinal, é preciso “esforçar-se” para ir a campo fazendo epoché (ou suspensão) e eidos. 


			Marciane, nesse sentido, descreve compreensivamente as subjetividades de uma professora descendente de pomeranos que trabalha no município de Domingos Martins (ES), como estamos a dizer, buscando desvelar os sentidos que perpassam sua existência de “ser sendo pomerana”, portando na história de vida toda uma narrativa que vai sendo oral e corporalmente dita, sentida, penetrando na pele, alma e mente, sendo, assim, uma experienciação. 


			Ela escolhe esse município por ter ele recebido inúmeros imigrantes pomeranos no fim dos anos 1860 – e em seu texto conhecemos essa história impregnada de injustiças, despotismos, desmandos no país que existiu na Europa; aqui no Brasil, no entanto, não foi algo mais ameno ou acolhedor, mesmo sendo, talvez, menos pior para alguns. E não apenas isso. Constata-se a potência de resistência e resiliência desses imigrantes, os quais, entre as invenções de dar sentido à vida, mantêm vivas sua cultura, sua língua e as tradições dos seus antepassados. Manter isso vivo pode significar um dos modos de não se desligar de si como ser no mundo. 


			Nesse movimento, a autora, com o outro autor por ela nomeado – seu orientador –, passa a descrever, fenomenológica e existencialmente, as percepções e sentidos acerca de ser essa professora pomerana. Finalmente, ela procura contemplar as essências, isto é, o conteúdo inteligível, mostrando os fenômenos, buscando interpretar empaticamente o mundo do sujeito por meio da consciência e subjetividades deste, formuladas com base em suas experiências vividas-sentidas-lembradas. Foi o método fenomenológico de investigação que nos facilitou descrever compreensivamente a professora pomerana, bem como gerou uma educação não escolar fundamentada na escuta e no acolhimento dos pesquisadores. 


			Marciane chega com a pele contaminada por essas histórias, ela mesma, que é dessa região dita pomerana, dispõe-se a ser uma educadora/professora que prazerosamente se coloca na escuta de outra, que é parte de si como ser no mundo e que traz narrativas de sentido, emocionadas, sentimentais, “desejantes”, cheias de conhecimento, atenção e memória – raciocínios e movimentos psicomotores, um corpo falando, dizendo, gritando, silencioso, silenciado. 


			A investigadora, como boa cientista dessa esfera, acolhe com cuidado, com desvelo e ternura. Ela devolve o escutado, como se essa escuta empática conseguisse capturar algumas essências existencializadas que vão compondo o currículo que ali se esboça nas intersubjetividades e relações, que podem se solidificar para novamente desmanchar-se no ar. 


			A escuta empática, pareceu-me nos encontros de orientação que tivemos, funcionou como um retorno para que a falante escutasse sua própria voz e, assim, a professora Marciane pode ter sido outra metáfora, a do “espelho bem polido”, aquele que reflete o outro e lhe devolve o significado. Ambas, Lilia, a professora que colabora com a pesquisa, e Marciane, a pesquisadora, aprendem e ensinam, não necessariamente nessa ordem. O orientador, nesse processo, aparece consentido, com-sentido, autorizando-se.


			Essa descrição compreensiva de uma professora pomerana, imaginamos, pode gerar empatia da sua história de vida com os leitores. Trata-se de uma história que tem sua singularidade, mas na pluralidade de ser em seu grupo de imigrantes de anos e anos atrás e que, até hoje, ela (e outros) traz em si. Quem sabe, assim, podemos captar empaticamente os processos experienciados pelos imigrantes em geral, eles, que saem da sua morada – do seu “lar, seu amor, sua felicidade, sua memória”, como no filme de Sakveerakul.3


			Os imigrantes terão que se adaptar às outras possibilidades de viver, sem, no entanto, abandonar sua história e, ao mesmo tempo, preservar a história dos seus. O imigrante, com sua forte narrativa repassada por todos os membros do seu grupo, pode encontrar (e, por isso, procurar) mais sentidos de vida no novo lar, sua nova moradia, mas sem jamais negar o vivido pelo seu povo, uma espécie de vivência antropológica dos seus ancestrais na contemporaneidade, trazendo, numa simbólica bolsa a tiracolo, o amor, a felicidade, a memória.


			Hiran Pinel


			Docente pesquisador no Departamento de Teorias do Ensino e Práticas Educacionais do Centro de Educação e no Programa de Pós-Graduação em Educação da Ufes
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INTRODUÇÃO


			O que é ser pomerano?


			Ser pomerano é ser descendente de europeus,


			Imigrantes da extinta Pomerânia,


			Que hoje faz parte da Polônia e Alemanha.


			É termos tido uma bandeira, uma organização ao nível de nação.


			É ser forte, enfrentar dificuldades, sonhar com o seu lugar.


			É ainda falar a língua pomerana.


			É ser também, mesmo não falando mais.


			É ter olhos azuis, verdes, castanhos...


			É ser agricultor, professor, médico...


			É ser orgulhoso e por vezes envergonhado,


			É ser de uma forma incomparável. [...]


			Ser pomerano é ter e ser história.


			É ter arriscado a mudar, sofrer, viver...


			É ser luterano, católico, evangélico...


			É ter um sentimento indescritível


			É ser parte da cultura.


			(Celso Kalk)


			Em maio de 2004, Hiran Pinel publicou em A Tribuna, jornal de circulação diária no Espírito Santo, o artigo Ser pomerano na poética de Celso Kalk.4 A vida de Kalk, seu ex-aluno, havia sido drasticamente interrompida aos 25 anos, em um acidente automobilístico naquele mesmo ano. Com esse texto, o professor propunha terminar a tarefa de seu aluno, qual seja, descrever os sentidos que perpassavam a vida de Kalk na condição de brasileiro pomerano. O artigo foi produzido tendo como fonte primária uma pasta íntima do jovem, que havia sido dada como presente ao professor quando Kalk ainda estava vivo. 


			Seu livro Mar Azul – Blåg sei: poesias de um pomerano,5 obra póstuma lançada em 2009, em Melgaço, distrito de Domingos Martins, onde o jovem nasceu e passou toda a juventude, simboliza a reafirmação dos valores culturais de sua origem pomerana. Em seus poemas, Kalk demonstrou profundo encantamento por sua cultura, pela língua pomerana e por suas origens. Nascido em 28 de junho, portanto, mesmo dia em que, em 1859, os imigrantes pomeranos chegaram ao Espírito Santo, o jovem descreveu a história do processo de imigração de seu povo, as dificuldades e os desafios que lhe foram impostos, os enfrentamentos na nova terra, seus usos e costumes. 


			O apêndice de seu livro traz diversos depoimentos de amigos e familiares, assim como seus dados genealógicos, históricos, mapas, ilustrações e diversas fotografias dos seus antepassados. Estão presentes, ainda, fotografias tiradas por ele próprio, que também tinha o interesse em registrar os casarios pomeranos de sua região, a fim de incentivar sua preservação. Outras imagens dizem respeito à sua vida cotidiana e ao embarque dos imigrantes em Hamburgo. Há, ainda, a reprodução de cartas e documentos pessoais. 


			O objeto de estudo a que Celso Kalk dedicou-se, bem como sua obra póstuma, motivou-nos a desvelar o que é e como é ser professora pomerana. Até a época em que a investigação relatada nesta obra foi realizada, os estudos sobre pomeranos no Brasil envolviam crianças na condição de alunos, suas famílias, seus processos de aprendizagem. No entanto sentimos um hiato no entendimento da pomeraneidade nos professores. 


			A professora com a qual trabalhamos é Lilia Jonat Stein. Como Kalk, ela também nasceu em Melgaço, onde construiu sua trajetória de vida no decorrer dos anos. A formação étnico-cultural6 do lugar é plural, tendo sido, sobretudo, colonizado por imigrantes europeus. Ali aportaram italianos e povos germânicos, entre os quais os pomeranos. Em relação a outras culturas, a maioria dos descendentes desse grupo étnico ainda preserva costumes e tradições de forma incomparavelmente mais intensa. Sobretudo, preservam a língua, ainda muito viva entre eles.


			Nas escolas do município, é grande a presença de alunos descendentes de pomeranos. Alguns deles chegam falando apenas a língua pomerana, o que representa um desafio para os professores. Felizmente, a partir de informações obtidas na Secretaria Municipal de Educação de Domingos Martins, identificamos que o município possui uma política de valorização e resgate da cultura de seus descendentes. As escolas das regiões onde os movimentos de imigração foram mais intensos mantêm em seus currículos a oferta da língua dos imigrantes do local (alemã, italiana e pomerana). À época da execução da pesquisa que aqui apresentamos, a língua pomerana era ensinada em 19 das 50 escolas existentes no município.


			Na investigação cujos resultados são apresentados na Parte II desta obra, buscamos saber como se deu o processo de formação (inicial e continuada) da professora pomerana, apreendendo os sentidos que emergem de sua narrativa e de suas histórias de vida, associadas ao seu fazer pedagógico e à sua constituição como sujeito. Nossa investigação foi conduzida ainda por outros questionamentos: que fenômenos emergem da história de vida dessa professora? O que esses fenômenos narram sobre ela? Que sentidos são produzidos e desvelados em suas vivências profissionais e pessoais? 


			A partir de Frankl,7 sentido pode ser entendido como um modo específico de dar forma à situação. Viver com sentido quer dizer, então, que o homem, com suas disposições e aptidões, suas emoções e sua vontade, põe-se a serviço da proposta de cada hora, confronta-se criativamente com ela, recebendo e dando ao mesmo tempo. Sentido é uma espécie de engajamento, de “estar totalmente dedicado a uma causa”.8


			Dito isso, é imprescindível levarmos em consideração que a professora pomerana é, primeiramente, um ser humano, formado por ideias, estruturações mentais, potencialidades e limitações. Como pessoa, ela tem um passado histórico que não se mede apenas por um relato subjetivo, mas, principalmente, pelas experiências que realizou. O ser humano é entendido aqui como “um ser concreto, situado, aberto, voltado a todas as direções. É, portanto, poder-ser, é ultrapassar e romper barreiras, é ser transcendente”.9 


			Nessa perspectiva, a abordagem fenomenológico-existencial, pela qual a pesquisa se orientou, exorta-nos a não reduzir a dimensão do ser a nenhum dos seus aspectos. A despeito de sua importância, as dimensões corporal-espiritual, individual-social, teórico-prática, entre outras, não podem ser vistas de forma isolada, mas conservadas em uma perspectiva holística, pois todas estão em constante relacionamento existencial na construção do ser pessoal.


			Tendo isso em mente, nossa investigação dá relevo às vivências mais significativas na trajetória de vida da professora descendente de pomeranos, evidenciando como aconteceu a escolha de sua profissão e como transcorreu o processo de construção de ser professora pomerana. Enfatiza aspectos de sua subjetividade, contribuindo para ampliar a compreensão da profissional como ser humano, dando visibilidade às interações que ela estabelece em sua prática cotidiana e sublinhando a repercussão, no seu fazer, do modo como ela se vê e se sente no mundo. 


			Nesse sentido, o estudo caracteriza-se como um esforço de retorno à experiência original, ao mundo da vida, pois


			[...] a investigação fenomenológica é cíclica. Inicia-se com uma tentativa de percepção global, seguida da descrição do fenômeno, evitando-se explicações. Por isso a fenomenologia não explica, e, sim, descreve, tentando compreender.10


			Isso porque, quando conta sua história, a professora narra o percurso de sua vida e passa a retomar alguns sentidos dados ao longo dessa trajetória. Mas não é só isso. Passa, também, a redefini-los, a reorientá-los e, principalmente, a construir novos sentidos para essa história. Organiza suas ideias e reconstrói suas experiências, abrindo espaços para uma autoanálise e criando bases para a compreensão da sua própria prática. 


			Diversos autores11 argumentam que ouvir as narrativas das histórias que compõem a vida dos docentes é oportunizar momentos de reflexão, descortinando alternativas que podem ajudar na sua formação e na de outros professores. Entretanto é importante salientar que não é suficiente dar voz ao professor: é necessário ajudá-lo a refletir sobre as nuances que teceram sua identidade, sua formação, sua vida, sua existência, para que alcancemos “uma compreensão mais justa da crise de identidade, forjada pelo implemento do tecnicismo na educação, que vem impondo uma separação radical entre pessoa e profissional”.12


			Levando-se em conta que “a tomada de consciência opera-se através do assumir a palavra, do refletir sobre seu discurso”,13 a narrativa da história de vida de Lilia desvela os inúmeros elementos que compõem o pensar e o agir de uma professora descendente de pomeranos. Não será um simples reportar de acontecimentos, pois partilhar histórias de vida permite a quem conta a sua história refletir e avaliar um percurso, compreendendo o sentido mesmo, entendendo as nuances do caminho percorrido e reaprendendo com ele. Significa, além de tudo, uma forma de existir com-o-outro; com-partilhar seu ser-com-o-outro, ser-sendo.
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